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A onda neoliberal, que vem dos
anos 1980, se tornou hegemônica
após a queda do muro de Berlim e
rebentou na praia com força. Vie-
ram abaixo as bolsas de valores e o
sofisticado sistema financeiro glo-
bal desta “economia de cassino”,
abalando a economia real. É a crise
de uma globalização econômico-
financeira insustentável, que
aprofundou a desigualdade no mun-
do, tanto entre países como no inte-
rior deles mesmos, e nos levou à
beira de um colapso ambiental.
Tendo como epicentro os EUA e os
países desenvolvidos, a crise se
alastra e afeta todo mundo. Como
será o amanhã é difícil prever. Viver
esta crise de modo pro-ativo é um
grande desafio.

De meu ponto de vista, o mo-
mento torna incontornável uma re-
flexão estratégica que combine de-
mocracia participativa e radical com
justiça social e ambiental, e seja
capaz de enfrentar ao mesmo tem-
po o déficit de infraestrutura físico-
econômica e cultural e as múltiplas
desigualdades sociais brasileiras.
Neste sentido, penso que se faz
urgente retomar uma agenda cria-
dora de nova onda de democratiza-
ção, partindo da institucionalidade
democrática conquistada, mas le-
vando a democracia às relações
entre gêneros e grupos étnicos,
entre capital e trabalho, no acesso e
uso sustentável do bem comum
natural de nosso País. Para isto,
todos precisam expressar sua iden-
tidade e demandas, por na agenda
pública seus direitos negados, mos-
trar a legitimidade de suas lutas
para além da formalidade legal, for-
mar redes e coalizões, agir. Esta é
uma tarefa do campo da sociedade
civil, isto é, do espaço público de
disputas e construção de identida-
des e agendas. Não podemos es-
perar que partidos, grandes institui-
ções e representantes políticos
cumpram isto. A tarefa é antes de
tudo da própria cidadania. Precisa-
mos enfrentar os privilégios
travestidos de direitos que negam a
igualdade de direitos e responsabi-
lidades cidadãs numa democracia.
Precisamos recriar campanhas cí-
vicas de novo tipo, que empolguem,
galvanizem e empurrem o País para
algo mais do que simplesmente
crescer apesar de tudo.

Não é exatamente isto que está
na opinião pública brasileira. O ho-
rizonte está turvo, sem dúvida. Mas
agarrar-se a velhas idéias não aju-
da. No plano mundial, ainda resta
muita cautela em relação a Obama,
apesar de ser a única real novidade
no momento. No mais, pouco va-
mos ver, a não ser líderes mundiais
perdidos, sem saber o que fazer
diante da crise. O tal sonho chinês
parece estar indo ladeira abaixo. E
as grandes feridas, como no mo-
mento o conflito entre Israel e Pales-
tina, continuam a sangrar muito. O
jeito é acreditar, mais do que nunca,
no potencial das idéias e das expe-
riências que os mais diferentes gru-
pos humanos vêm tentando desen-
volver mundo afora experiências e
idéias negadas e até combatidas
por uma mídia totalmente a serviço
da globalização hoje em derrocada.
Sejam ousados!

Cândido Grzybowski
Sociólogo, diretor do Ibase

Desafios
para 2009

Centrais fazem ato contra a
agressão de Israel aos palestinos
A manifestação aconteceu em Fortaleza, na sexta-
feira, dia 9/1, na Praça do Ferreira (pág. 2)

Retomadas negociações com
Santander e Real
A Contraf/CUT e os sindicatos defendem os
empregos e direitos e querem a abertura de
vagas para evitar demissões (pág. 3)

Convênio: novo curso preparatório
ao concurso do BNB
Parceria do Sindicato e Athenas assegura novo
curso preparatório ao concurso do BNB, com
turmas nos três turnos (pág. 3)

Gerente do BB de Jaguaruana
sai ferido em assalto
Agência do Banco do Brasil foi alvo do primeiro
assalto a banco do Ceará, este ano, no
segundo dia útil de 2009 (pág. 3)

Campanha de sindicalização
premia bancários

A nova sindicalizada contemplada foi a bancária da Caixa, Daniele Praciano de Oliveira, de Canindé,
que recebeu o prêmio dia 8/1 (pág. 3)

O Sindicato dos Bancários do Ceará realizou
uma manifestação, no dia 17/12, par a o

lançamento da Campanha em Defesa dos
Empregos e Direitos dos Funcionários do Itaú e
Unibanco, após a fusão dos dois bancos. O ato

aconteceu no Centro de Fortaleza e fez parte de
uma movimentação nacional, coordenada pela

Contraf-CUT (pág. 2)

Funcionários de Itaú e Unibanco
fazem manifestação em defesa

dos empregos
 Drawlio Joca
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CENTRAIS SINDICAIS

“A fusão provocou a criação
do maior banco do País e, pelo
que já conhecemos, o histórico
de fusões é desolador: trata-se
de demissões em massa.
Estamos lançando uma campa-
nha em defesa dos empregos”,
afirmou o diretor do Sindicato
dos Bancários do Ceará (SEEB/
CE) e funcionário do Itaú,
Ribamar Pacheco, durante o lan-
çamento da Campanha em De-
fesa dos Empregos e Direitos,
no Centro de Fortaleza. A mani-
festação fez parte de uma movi-
mentação nacional e aconteceu
no dia 17/12.

Os protestos visam quebrar
a intransigência dos bancos, que
se recusam a assinar um acordo
que garanta o emprego de seus
trabalhadores, colocando em ris-
co a palavra empenhada por
seus presidentes, Roberto Setúbal
e Pedro Moreira Salles, que ga-
rantiram publicamente que não
haveria fechamento de agências
ou demissões. “Realizamos três
rodadas de negociação onde os
banqueiros não assumiram o que
afirmaram anteriormente, em
rede nacional. Foi criado um
grande banco, portanto, tem con-
dições de absorver todos os tra-
balhadores”, concluiu Ribamar.
O diretor ressaltou ainda que o
Sindicato estará atento e vigilan-
te a todos os passos dos dirigen-

Funcionários de Itaú e
Unibanco lutam pela defesa

de seus empregos

tes dos bancos quanto à fusão e
que a Campanha dialoga tam-
bém com clientes e usuários.

Para o diretor do Sindicato
e funcionário do Unibanco,
Alex Citó, “não vamos nos
calar. Estamos nos antecipan-
do, sim, pois sabemos que
todas as fusões trazem demis-
sões dos trabalhadores. Pedi-
mos aos clientes e usuários
que cobrem dos dirigentes
desse banco mais contratações
e manutenção dos empregos
dos bancários. Estamos lan-
çando a Campanha nessa épo-
ca, pois o que queremos é
passar o Natal, ano novo e
todo o próximo ano com tran-

qüilidade para o empregado e
para suas famílias”, afirmou.

A mobilização brasileira fez
parte de uma campanha interna-
cional lançada em toda a Améri-
ca Latina pela UNI América Fi-
nanças e pelo Comitê de Finanças
da Coordenadora das Centrais
Sindicais do Cone Sul (CCSC)
para combater as possíveis de-
missões que possam ocorrer por
conta da crise financeira interna-
cional. A mobilização começou
com os bancários de Itaú e
Unibanco, mas atingirá os traba-
lhadores de todos os bancos,
que também têm seus postos de
trabalho em risco por conta de
outras fusões.

A CUT está empenhada em
participar e contribuir em favor de
atos políticos contra a invasão israe-
lense da Faixa de Gaza e o massa-
cre de civis, incluindo mulheres e
crianças, e a favor da formalização
do Estado Palestino. Em Fortaleza,
na sexta-feira, dia 9/1, a CUT/Cea-
rá e entidades filiadas, demais Cen-
trais Sindicais e os movimentos
sociais participaram de ato na Pra-
ça do Ferreira, às 17 horas.

A paz na região, avaliam as
Centrais, exige o fim do cerco aos
palestinos em Gaza, que inclui um

Em Fortaleza, manifestação contra a agressão de
Israel e pela liberdade do povo palestino

muro de oito metros de altura, re-
pressão constante, racionamentos e
cerceamento da circulação dos pa-
lestinos. O massacre dos últimos
dias, que já vitimou mais de 500
palestinos e deixou milhares feridos,
é causado pela política imperialista
de Israel, e que tem como um de
seus marcos a partilha imposta pela
ONU à Palestina em 1947.

Na noite de segunda-feira, dia
5/1, a CUT participou de encontro na
Mesquita do Cambuci, capital
paulista, em que foram definidos atos
públicos em defesa do povo palesti-

no. Os mais recentes atos públicos
ocorreram no último dia 2/1, em
São Paulo e em Florianópolis. Em
São Paulo, aproximadamente 500
pessoas se reuniram, a maioria ára-
bes e descendentes.

O diretor Júlio Turra falou pela
CUT: “esta é uma agressão
injustificada, por parte de um estado
armado até os dentes e que defen-
de o interesse das potências impe-
rialistas no Oriente Médio. Quere-
mos o fim imediato dos bombardeios
e a suspensão dessa invasão ter-
restre”, afirmou o dirigente.

Já está em vigor a nova tabela
do IRPF – Imposto de Renda da
Pessoa Física, que vai beneficiar
cerca de 24 milhões de brasilei-
ros, os quais terão menos descon-
tos na folha de pagamento. A con-
quista é resultado da mobilização
dos trabalhadores, que vem rei-
vindicando essa correção há anos.
Pelas novas regras, as faixas sa-
lariais, sobre as quais o tributo
incide, foram elevadas em 4,5%.
Além disso, o governo criou duas
alíquotas intermediárias que re-
duzirão a quantia retida na fonte.

A histórica luta que os traba-
lhadores empreenderam para ga-
rantir as correções na tabela do
Imposto de Renda. Essa reivindi-
cação é uma bandeira histórica da
CUT. A luta foi intensificada a par-
tir de mobilizações conjuntas de
bancários e metalúrgicos e ganhou
força no final de 2004, quando as
centrais sindicais realizaram a 1ª
Marcha Nacional da Classe Tra-
balhadora, em Brasília.

De lá para cá, foram mais qua-
tro marchas, que intensificaram a
pressão pelas alterações na ta-
bela. A primeira conquista foi ain-
da em 2004, quando o Governo
Federal fez a primeira correção
dos valores. Naquela época, após
os últimos seis anos do governo
FHC e os dois primeiros de Lula,

Nova tabela do Imposto de Renda
já está em vigor

o déficit na correção chegava a
63,42%.

O QUE MUDA – Com a nova
tabela do IR, a Receita Federal
manteve o reajuste nas faixas so-
bre as quais o imposto incide, mas
criou dois novos intervalos com
alíquotas intermediárias. A parcela
entre R$ 1.434,60 e R$ 2.866,70 foi
desmembrada e passou a pagar
7,5%, na faixa entre R$ 1.434,60 e
R$ 2.150,00. Para a parte do salário
de R$ 2.150,01 e R$ 2.866,70, a
tributação continuará em 15%. A fai-
xa acima de R$ 2.866,00 também foi
dividida. A parcela de R$ 2.866,71 a
R$ 3.582,00 pagará 22,5% de Im-
posto de Renda. A maior alíquota, de
27,5%, incidirá apenas na parte do
rendimento superior a R$ 3.582,00.

A DESONERAÇÃO  – Que tam-
bém incluiu a redução do IPI-Impos-
to sobre Produtos Industrializados
para automóveis e do Imposto so-
bre IOF-Operações Financeiras no
crédito a pessoas físicas – injetará,
segundo o Ministério da Fazenda,
R$ 8,4 bilhões na economia. So-
mente com o novo regime do IR, o
governo estima queda de R$ 4,9
bilhões na arrecadação federal em
2009. De acordo com a equipe eco-
nômica, a desoneração beneficiará
principalmente a classe média.

O Sindicato realizou manifestações nas unidades dos dois bancos,
no Centro de Fortaleza

VIOLÊNCIA

Durante a passagem de ano
costuma-se tomar resoluções vi-
sando corrigir erros e superar limi-
tações. Com relação à segurança
bancária, no entanto, essas resolu-
ções parecem ainda estar longe de
atingirem um bom resultado. No
segundo dia útil de 2009, ocorreu o
primeiro assalto a banco no Ceará
neste ano. O alvo foi a agência
Banco do Brasil de Jaguaruana, a
178 quilômetros de Fortaleza.

Por volta de 9h20 do dia 5/1,
seis homens encapuzados e arma-
dos de metralhadora, escopeta, pis-
tolas e revólveres, renderam fun-
cionários e clientes e fugiram
levando uma quantia em dinheiro
não revelada. Os bandidos entra-
ram na agência e deram tiros para
assustar os presentes. Durante a
ação, o gerente do banco foi ferido:
uma bala disparada pelos assal-
tantes atingiu a perna direita do
funcionário. Após recolherem os
pertences dos clientes, o grupo fu-
giu num carro roubado.

Quadrilha assalta Banco do Brasil
de Jaguaruana

O Sindicato dos Bancários do
Ceará (SEEB/CE) desenvolveu
ações no intuito de zelar pelos direi-
tos dos funcionários da agência. Os
diretores da entidade foram ao local
e ouviram as vítimas do assalto,
além de orientarem a emissão da
Comunicação de Acidente de Tra-
balho (CAT). O diretor do SEEB/CE
e funcionário do BB, Bosco Motta,
explicou a importância da presen-
ça da entidade ao local. “O Sindica-
to está presente em todas as ocor-
rências para dar o apoio, como
também para orientar os bancários
nas questões de seus direitos se-
rem preservados”.

A Cassi levou ao local dois
médicos (um clínico e outro psicó-
logo), a fim de observarem as víti-
mas. Na agência, os serviços
operacionalizados por bancários
não funcionaram por três dias A
Gestão de Pessoas do banco
(GEPES) coordenou os órgãos da
instituição para executarem suas
funções.

Assalto ao Banco Rural
O segundo assalto a banco no Ceará aconteceu na manhã da

sexta-feira, 9/1. Três homens armados assaltaram a agência do
Banco Rural da Avenida Santos Dumont, bairro Aldeota. Segundo a
polícia, os assaltantes roubaram cerca de R$ 74 mil do banco,
levaram a fita do circuito interno de TV da agência e fugiram a pé. No
assalto, foram rendidos o gerente, um vigilante e um cliente.

Concessão de aposentadoria urbana ficará mais rápida
Desde o dia 5/1, o Instituto Na-

cional do Seguro Social (INSS) está
apto a conceder aposentadoria por
idade para os trabalhadores urba-
nos em apenas 30 minutos. No últi-
mo dia 31/12, foi publicado no Diário
Oficial da União o Decreto 6722/08,
que alterou o Regulamento da Previ-
dência Social e possibilitou o reco-
nhecimento automático de direitos.

A análise de benefícios levará
em consideração os dados referen-
tes a vínculos e contribuições exis-
tentes no Cadastro Nacional de In-
formações Sociais (CNIS). Segundo
o Ministério da Previdência Social,

gradualmente, os dados estarão dis-
poníveis para a concessão dos de-
mais benefícios.

Em março, será possível conce-
der aposentadoria por tempo de con-
tribuição para trabalhadores urba-
nos e, em julho, a concessão de
aposentadoria por idade para traba-
lhadores rurais.

De acordo com o ministério,
quando o trabalhador requerer a
aposentadoria por idade, o servi-
dor do INSS emitirá um extrato com
todas as informações de sua vida
laboral que constarem do cadas-
tro. Todas as contribuições e vín-

culos empregatícios serão consi-
derados para o cálculo do benefí-
cio. Se o trabalhador notar a exis-
tência de lacunas no seu
cadastro, poderá solicitar a inclu-
são de dados, mas terá que com-
provar sua legalidade por meio
de documentos.

Segundo a legislação previ-
denciária, o valor da aposenta-
doria por idade corresponde a
70% do salário de benefício,
acrescidos em 1% para cada gru-
po de 12 contribuições mensais
até completar 100% do salário
de benefício.
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XXII FUTSOÇAITE

FUSÃO

Os diretores do Sindicato dos
Bancários do Ceará foram a
Canindé (115 km de Fortaleza)
para realizar a entrega do prê-
mio da Campanha de Sindica-
lização 2008 à bancária da Caixa
Econômica Federal, Daniele
Praciano de Oliveira.

Daniele, que é técnica ban-
cária do setor de Retaguarda
(RET/PV), foi contemplada com
duas diárias integrais no Hotel
Oásis Atlântico, em Beberibe,
com direito a um acompanhan-
te. Compareceram a Canindé a
secretária de Organização, Ana
Ximenes e os diretores Mateus
Neto e Francisca Aires.

Daniele foi uma das novas
filiadas durante a Campanha.
Bancária desde maio de 2008,
ela se sindicalizou em outubro e
acha importante a iniciativa do
Sindicato. “A idéia do sorteio de
premiações é um incentivo a
mais para se sindicalizar. Mas
esse não é o principal motivo. O
Sindicato oferece várias vanta-
gens pra quem é filiado: apoio
jurídico, convênios, além do mais
importante – apoio nas nossas
reivindicações por melhores con-
dições de trabalho, salários, en-
tre outras coisas. A velha máxi-
ma da união faz a força realmente
funciona para nós, bancários”,
afirmou ela.

O outro ganhador do sorteio
da Campanha de Sindicalização
foi o funcionário do Banco do

RESISTIR É PRECISO
Sindicato entrega prêmios da
campanha de sindicalização

Nordeste (BNB)
de Tianguá, João
Ataíde Acurcio
de Araújo. Ele
também recebe-
rá duas diárias
no mesmo ho-
tel, com direito
a acompanhan-
te. “Eu sou
filiado já há bas-
tante tempo e
acho muito váli-
da essa iniciati-
va. Lá na minha
agência, nós
sempre fazemos
um trabalho de
conscientização
com os novos
bancários no sentido de esclare-
cer sobre a importância de se
sindicalizar, pois é o Sindicato
quem protege e luta por nossos
direitos”, disse ele.

Com o slogan “Resistir é pre-
ciso”, a campanha encerrou-se
com 8.802 bancários sindicaliza-
dos em 2008. No entanto, a
sindicalização continua e pode
ser feita através do site do Sindi-
cato – www.bancariosce.org.br,
clique em “sindicalização” e pre-
encha a ficha de nova
sindicalização. Mais informações
pelo número: (85) 3252 42 66,
com a Secretaria de Organização
e/ou CPD, nos horários das 8h às
17h, de segunda a sexta-feira.

Para o presidente do Sindi-

cato dos Bancários do Ceará,
Marcos Saraiva, “a sindi-
calização e o engajamento de
novos bancários não fortalece
só o nosso Sindicato, mas todo
o conjunto dos trabalhadores.
Mais unidos, com certeza sere-
mos mais fortes, manteremos
os atuais e conquistaremos
novos ganhos pra categoria. A
secretária de Organização, Ana
Ximenes complementa – “ao se
filiar, o bancário dá uma contri-
buição importante para toda a
categoria. Além disso, ele pas-
sa a ter auxílio em questões
jurídicas e direito a convênios,
entre outras vantagens, além
de fortalecer politicamente a
entidade”.

A Contraf/CUT e os sindicatos
retomaram as negociações com os
bancos Santander e Real sobre o
processo de fusão, na última terça-
feira, dia 6/1. A defesa dos empre-
gos e direitos é tema central para os
trabalhadores, buscando a abertu-
ra de vagas na rede de agências
para evitar demissões.

Na reunião, os representantes
dos trabalhadores apresentaram di-
versas propostas para os negocia-
dores dos dois bancos, que ficaram
de trazer uma resposta na próxima
rodada de negociação que está
agendada para o dia 22/1.
“Devemos ressaltar a importância
do processo de negociação que

Retomadas as negociações com Santander e Real sobre
garantia de emprego

envolve a defesa do emprego e das
condições de trabalho dos funcioná-
rios da ABN/Real e Santander para
que possamos gerar o mínimo de
impacto às famílias dos trabalhado-
res desses bancos no processo de
fusão”, afirmou o diretor do Sindicato
dos Bancários do Ceará e funcioná-
rio do Real, Clécio Morse.

Aditivo à Convenção – Em re-
lação à reivindicação das entidades
sindicais de extensão do aditivo do
Santander para o Real, o banco con-
corda em firmar um aditivo, esten-
dendo as cláusulas existentes no
aditivo do Santander e respeitando a
cultura e a prática do Real.

Plano de previdência – O ban-
co informou que há um estudo em
andamento destinado aos funcio-
nários que não possuem plano de
previdência complementar, os
“sem-prev”. Nada será alterado
neste momento em relação aos pla-
nos existentes no Grupo Santander
Brasil.

Plano de saúde – O banco
afirmou que não tem estimativa de
mudanças. Os planos de saúde hoje
existentes, como Cabesp, Unimed
e Bradesco Saúde, são separados.
O banco afirma que preza pela qua-
lidade de serviços, que será preser-
vada.

CONVÊNIO

Mais uma vez, o Sindicato dos
Bancários do Ceará oferece um
grande benefício aos seus associa-
dos. Trata-se de mais uma parceria
com o Curso Athenas, que promo-
verá novo curso preparatório para o
concurso do Banco do Nordeste. O
curso será ministrado na sede do
próprio Athenas, localizado no
Shopping Benfica, nos turnos da
manhã, tarde e noite.

O curso beneficiará os associa-
dos do Sindicato, seus dependen-
tes e indicados, com investimento
de apenas R$ 300,00 à vista ou 1
mais 3 de R$ 75,00, ou ainda com
desconto adicional para matrículas

Sindicato firma parceria para novo curso
preparatório ao concurso do BNB

efetivadas até o dia 24/1/2009, fi-
cando no valor de R$ 280,00 à vista
ou 1 mais 3 de R$ 70,00, já incluin-
do o material didático.

Os interessados devem com-
parecer ao Sindicato para obter
carta de encaminhamento e pro-
ceder matrícula. As matrículas têm
início dia 12/1, no horário de se-
gunda a sexta-feira, das 9 às 20
horas, e sábado das 9 às 12 ho-
ras.  As aulas terão início em feve-
reiro/2009.

Mais informações com a Se-
cretaria de Formação e Secretaria
de Organização do Sindicato, atra-
vés do telefone (85) 3252 4266.

O deputado André Vargas (PT-
PR), relator do projeto de Lei nº 343/
07, de autoria dos deputados
Chico Lopes e Daniel Almeida
(ambos do PCdoB), deu parecer
favorável na quinta-feira, 11 de
dezembro, na Comissão de Fi-
nanças e Tributação, à matéria
que assegura a reintegração dos
trabalhadores do Banco do Nor-
deste do Brasil (BNB) demitidos
no período de 1995 a 2003.

O Sindicato dos Bancários do
Ceará e a Comissão Nacional dos
Funcionários do BNB (CNFBNB/
Contraf-CUT) comemoram a vitória
da sua luta pela reintegração dos
demitidos do BNB, que através de
seu representante, Heider Vascon-
celos, membro da Comissão de
Reintegração dos Funcionários De-
mitidos do BNB, está atuando há
vários meses em negociações e ar-
ticulações no Congresso Nacional,
junto aos parlamentares buscando
a viabilização da aprovação desse
Projeto (PL 343/07), que trata da
reintegração dos funcionários do
BNB demitidos sem justa causa no
governo FHC.

De acordo com o relato de
Heider, “após longas reuniões e ar-
ticulações junto aos Deputados,

Centrais de Trabalhadores, Fede-
rações dos Bancários, consegui-
mos finalmente construir com o
deputado André Vargas PT (PR)  o
entendimento da justeza do nosso
Projeto de Lei”.

Pelo projeto, o período com-
preendido entre a rescisão
contratual e o efetivo retorno des-
ses trabalhadores ao serviço será
contado para efeito de aposenta-
doria e progressão salarial. Cabe-
rá ao banco o recolhimento das
contribuições previdenciárias do
período indicado.

O relatório ressalta que o Ban-
co contou nos últimos anos, com
condições favoráveis para seu equi-
líbrio financeiro e a ampliação de
seus lucros, não havendo, pois,
impacto financeiro desfavorável à
instituição, com a readmissão des-
ses trabalhadores.

Vale ressaltar que os funcio-
nários do BNB foram demitidos não
através de um Programa de De-
missão Voluntária (PDV), a exem-
plo de outros bancos públicos, mas
sim, devido à perseguição política
praticada pela gestão Byron
Queiroz, apadrinhado político de
Tasso Jereissati e Fernando
Henrique Cardoso.

Projeto de reintegração dos demitidos
do BNB recebe parecer favorável
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Drawlio Joca

A última reu-
nião entre a Co-
missão Nacional
dos Funcioná-
rios do BNB
( C N F B N B /
Contraf-CUT) e
a Superinten-
dência de De-
senvolvimento
Humano do
banco (SDH) re-
sultou em avan-
ços em vários
pontos, tais
como: Plano CV
da Capef, discus-
são sobre valo-
res de diárias e
Camed. O en-
contro aconte-
ceu na quinta-
feira, 18/12, no
Centro Administrativo do Passaré.

Um dos avanços significati-
vos do encontro foi a informa-
ção do banco sobre o andamen-
to do Plano CV da Capef,
reivindicação antiga dos traba-
lhadores. Segundo a superinten-
dente de DH, Eliane Brasil, o
projeto encontra-se na Secreta-
ria de Previdência Complemen-
tar (SPC), do Ministério da Previ-
dência Social, protocolado sob o
número 332901962, em 5/12/
2008. “A conquista coroa meses
de negociação entre o BNB, a
CAPEF e a CNFBNB”, declarou o
coordenador da CNFBNB/
Contraf-CUT, Tomaz de Aquino.

Em relação à Camed, a Co-
missão Nacional conseguiu sus-
pender, provisoriamente, o rea-
juste de 27% no Plano Família,
que aconteceria em janeiro de
2009. “Há dois anos, não há
reajuste na Camed. Isso não pode
ser feito da noite para o dia. Esse
reajuste deve ser estudado”, afir-

BNB – Última negociação
garante Plano CV

e outros benefícios

mou Tomaz de Aquino.
Durante a reunião, repre-

sentantes da área de desenvolvi-
mento humano do banco apre-
sentaram a forma usada para
calcular os valores das diárias.
No entanto, a Comissão Nacio-
nal exigiu uma apresentação mais
específica sobre esses cálculos.
Outro ponto questionado pela
CNFBNB foi a implementação
das centrais de retaguarda e o
processo de concorrência. O
banco ficou de apresentar, na
próxima reunião, que deve acon-
tecer no final de janeiro, o mapa
atual das agências do BNB.

PONTO ELETRÔNICO  – A
Comissão Nacional agendou uma
reunião específica sobre ponto
eletrônico a acontecer na manhã
do dia da próxima negociação,
que deverá ocorrer na semana
de 19 a 23/01/2009.

PLANO DE FUNÇÕES –

Será apresentado até o final de
janeiro junto com a proposta de
revisão do PCR.

PLR – A discussão do acor-
do específico de PLR ficou
agendada para a segunda quin-
zena de janeiro, junto com a
proposta de PLR adicional.

ACORDO 2009  – O acordo
foi encaminhado no final de
dezembro ao Dest e, segundo o
banco, na próxima negociação,
o órgão federal já deve ter auto-
rizado formalmente a assinatura
do documento.

CURSO DE FORMAÇÃO
BANCÁRIA  – A Comissão exi-
giu que o banco priorize os
bancários que já estão há mais
de um ano na instituição e ainda
não fizeram o curso. Segundo a
SDH, está previsto, para 2009, o
treinamento de 20 turmas de 40
pessoas.

A Chapa 1 – Renovação com
Responsabilidade, apoiada pelo
Sindicato dos Bancários do Ceará,
está confirmada à frente do Con-
selho Fiscal da AFBNB, eleita com
1.564 votos, o que reitera a confi-
ança que os funcionários do ban-
co depositam nos companheiros
da Chapa. A Chapa 2 ganhou elei-
ção para executiva por apenas 62
votos de diferença.

No entanto, no Ceará, a Cha-
pa 1 – Renovação com Responsa-
bilidade, ganhou para diretoria exe-

Chapa 1 ganha eleição para
Conselho Fiscal

cutiva e Conselho Fiscal com am-
pla maioria.

Os componentes da Chapa 1
comemoram a vitória como sendo  a
resposta dos colegas que confiam
no trabalho sério desse grupo de
benebeanos com representantes de
todo o Nordeste. Esse grupo garan-
te que vai continuar a luta em defesa
dos direitos do trabalhador, ajudan-
do no desempenho do Banco do
Nordeste do Brasil, como um
impulsionador do desenvolvimento
da região.

Noite Feliz, Adeste Fidelis, Gló-
ria ao Menino Deus e Marcas foram
as canções escolhidas pelo coral
do Sindicato dos Bancários (SEEB/
CE) para embalar as festas natali-
nas. Durante o mês de dezembro,
os 30 integrantes dividiram-se em
apresentações por hospitais,
shoppings, bancos e centros cultu-
rais. Além disso, o coral presenteou
os funcionários do SEEB/CE com
uma bela apresentação na tarde do
dia 24/12, véspera de Natal.

“Fiquei surpreso com o desem-
penho deles. Eles dão a impressão
de já ter anos de estrada. Foi muito
interessante a iniciativa. Tudo que
envolve arte e música considero
importante de ser divulgado”, afir-
mou o funcionário do SEEB/CE,

Coral do SEEB/CE emociona
durante festas natalinas

Osvaldo Nogueira.
Já o maestro Rogério Jales res-

salta que a qualidade musical
alcançada pelos alunos em tão pou-
co tempo deve-se a fatores como o
ritmo de ensaio, a dedicação dos
participantes e a estrutura dispo-
nibilizada pelo Sindicato. “Estou
muito feliz. O resultado nestes pri-
meiros meses de ensaios foi bas-
tante satisfatório. Além disso, con-
seguimos, no circuito de Natal, tocar
as pessoas nos locais onde nos
apresentamos. E o papel do coral
não é só cantar; é também emocio-
nar”. O grupo faz parte do projeto
Vivência Musical, criado em agosto
de 2008, pelo SEEB/CE. Os en-
saios acontecem às terças e quin-
tas, às 19h.

PROJETO

Fundos de pensão
Os fundos de pensão enfrentaram em 2008 o período mais crítico do seu

histórico recente, em termos de rentabilidade financeira. Os números
consolidados ainda não estão fechados, mas dados preliminares da

Associação Brasileira das Entidades Fechadas de Previdência
Complementar (Abrapp) indicam que, em outubro, o acumulado da

rentabilidade estava negativo em 3%, puxado pelo forte impacto da crise
nos investimentos em renda variável.

Encontro da Caixa
O Encontro Nacional de Dirigentes Sindicais da Caixa está marcado para
os dias 6 e 7/2/2009, em Brasília (DF). O objetivo é envolver as entidades
sindicais no processo de negociações permanentes e na organização do
25º Congresso Nacional de Empregados da Caixa (Conecef). Todas as
entidades sindicais estão convocadas para participar do Encontro. As
inscrições estão abertas até o dia 23/1 e deverão ser feitas via e-mail

contrafcut@contrafcut.org.br.

FGTS
Rentabilidade mínima a ser
garantida nos projetos de

investimento é de 6% ao ano mais
TR, ante 3% mais TR nas contas
vinculadas do FGTS. O governo
marcou para 1º de maio – Dia do
Trabalhador – o lançamento das

regras para aplicação pelos
trabalhadores do dinheiro das
contas individuais no fundo de

infraestrutura do FGTS. Não está
definido quanto cada trabalhador

poderá investir, mas o valor global
deve ficar em até R$ 10 bilhões.

Luta contra o câncer
Médicos do University College de Londres anunciaram

o nascimento de uma menina selecionada
geneticamente para não carregar uma versão alterada
do gene BRCA1, a qual pode acarretar um risco de até
80% de desenvolver câncer de mama ou de ovário. O
diagnóstico ocorreu após um processo de fertilização

in vitro: embriões gerados em laboratório pelos pais da
menina foram selecionados, sendo escolhido para

implantação no útero apenas o que não carregava a
versão “maligna” do gene.

•   •   •

“Em 2009, deveremos ter um
crescimento forte por causa do efeito

Obama, a partir de março. Acho que os
Estados Unidos já passaram pelo pior
momento, e tudo o de pior que poderia
acontecer para a economia brasileira já

aconteceu”
Disse o ministro do Trabalho, Carlos Lupi, que prevê a criação de 1,5

milhão de empregos no País em 2009

Secretaria de Imprensa

Uma nova rodada de negociação está marcada para o próximo dia 22/1


